
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

J E J U N I C E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A jejunice parapsíquica é a condição nosográfica da personalidade huma-

na, homem ou mulher, quando ignorante a respeito dos parafenômenos avançados e das manifes-

tações pessoais e alheias, de bases paraperceptivas ou multidimensionais, extremamente relevan-

tes à autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra jejuno vem do idioma Latim, jejunus, “que está em jejum; esfo-

meado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; acanhado; ignorante; apedeuta; estranho”. 

Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém do mesmo idioma Grego, psykhikós, 

“relativo ao sopro; à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu igualmente no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ignorância parapsíquica. 2.  Insciência paraperceptiva. 3.  Insensibili-

dade parapsíquica. 4.  Apedeutismo parapsíquico. 5.  Analfabetismo paraperceptivo. 6.  Necedade 

parapsíquica. 7.  Paraagnosia. 

Neologia. As 4 expressões compostas jejunice parapsíquica, jejunice parapsíquica ini-

cial, jejunice parapsíquica fixada e jejunice parapsíquica final são neologismos técnicos da Pa-

rapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Veteranice parapsíquica. 2.  Sensibilidade parapsíquica.  3.  Cultura 

parapsíquica. 4.  Sabedoria paraperceptiva. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do will power; o hollow profile; o brainpower; o acid 

test; o empowerment consciencial; o Volitionarium; o Energossomatorium; a autaplicação ener-

gética urbi et orbi; a voliciolina como sendo o megafator sine qua non da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; as contaminações pensênicas desapercebidas; o ene subordinado ao pen 

do pensene; a expressão da autopensenização parapsíquica. 

 

Fatologia: as vontades lacunadas; as intenções transviadas; as atenções saltuárias; as 

despriorizações evolutivas essenciais ignoradas pela personalidade humana vulgar; a marcha mi-

lenar da ignorância quanto ao essencial ao bem-estar das pessoas; a vida humana desperdiçada em 

função do apego futil às molduras da matéria; as personalidades videntes incapazes de enxergar  

o cerne da realidade de si próprias; os gênios do elétron incapazes de pesquisar a si mesmos;  

o primarismo do embotamento intraconsciencial; a amaurose além dos sentidos subcerebrais, 

vegetativos, do soma; as legiões de escravos da robéxis, semiloucos mansos e mortos vivos am-

bulantes, genocidas e serial killers intoxicados pela matéria bruta, incapazes de perceber a força 

dos influxos da voliciolina impulsionando o Cosmos; as inumeráveis vantagens do entendimento 

e aplicação da voliciolina; o fato singular de, na vida intrafísica, o emprego da voliciolina ser  

o mais dinâmico e decisivo para o êxito evolutivo da consciência; a insegurança parapsíquica;  

o apoio em muletas psicofísicas dispensáveis; a autoconscientização multidimensional iniciante;  

o autoparapsiquismo não integrado à vida cotidiana; as paracognições não incorporadas ao corpus 

ideológico pessoal; a primazia dos interesses intrafísicos ante os valores multidimensionais. 
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Parafatologia: a jejunice parapsíquica; o desconhecimento do estado vibracional (EV);  

a falta da autovivência veterana da sinalética parapsíquica profilática; a insciência quanto à me-

gaeuforização pessoal; a ignorância da existência do arco voltaico craniochacral; a esquiva à pro-

jetabilidade lúcida; o fato lastimável de as pessoas incautas desprezarem os parafenômenos  

e, desse modo, sepultarem o conhecimento do conteúdo parafenomênico ou da mensagem multi-

dimensional; o fenômeno parapsíquico, em si, sendo secundário, mera moldura vivencial, contudo 

importando muito mais as consequências ou efeitos do conteúdo fenomênico para a evolução da 

consciência multidimensional; a inexperiência parapsíquica; a imaturidade paraperceptiva; a inge-

nuidade multidimensional; as interpretações parafenomênicas superficiais e generalistas; os equí-

vocos na recepção de parainformações; as revelações parapsíquicas deslocadas; os bloqueios 

energéticos; as ressacas energéticas; a euforia indomada; a ectoplasmia descontrolada; os efeitos 

físicos anárquicos; os acidentes de percurso parapsíquicos; as interferências não anuladas de asse-

diadores e guias amauróticos extrafísicos; o entrosamento incipiente com a equipex amparadora; 

as primeiras sinaléticas parapsíquicas identificadas; as tentativas vãs de controlar a Parafenome-

nologia pelo parapsíquico jejuno; a postura de observador lúcido da Parafenomenologia pelo pa-

rapsíquico veterano. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Ener-

gia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão superavitária–volicio-

lina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–vo-

liciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença. 

Codigologia: as primeiras cláusulas parapsíquicas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) assentando a automotivação interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas da racionali-

dade paracientífica; as técnicas do detalhismo e da exaustividade fundamentais para a depura-

ção paraperceptiva. 

Voluntariologia: a adesão inicial ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da sinaléti-

ca energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório cons-

cienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna; a anulação 

dos efeitos da boca-torta parapsíquica das retrovivências iniciáticas; o desconhecimento dos 
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efeitos das próprias energias nos ambientes, pessoas e objetos; os efeitos das emoções nos auto-

bloqueios parapsíquicos; os efeitos do trinômio descuido-irresponsabilidade-inconsequência na 

macro-PK destrutiva; os efeitos interpresidiários do uso do parapsiquismo na manipulação inter-

consciencial. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-consecução; a ineficiência no ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúci-

da; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio ausência da voliciolina– 

–autocomprometimento proexológico; o binômio falta da voliciolina–fechamento consciencial;  

o binômio conação-voliciolina; o binômio cognição parapsíquica diminuta–interpretação parafe-

nomênica falha. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Central 

Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energética–exterio-

rização energética; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a in-

teração do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação 

Etologia-voliciolina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pensenização-imantação; 

a interação EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina pessoal–vidência fa-

cial; os exercícios para a interação eficaz paracérebro-cérebro. 

Crescendologia: o crescendo cascagrossismo–jejunice parapsíquica; o crescendo isca-

gem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; o crescendo monovisão–cosmovisão multi-

dimensional. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinô-

mio inebriante poder-prestígio-posição; o trinômio da erronia erro-engano-omissão. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-

mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto; a maior incidência do polinômio distorção perceptiva–distorção paraperceptiva–distor-

ção cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina de alta octanagem / voliciolina comum; o antago-

nismo decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica;  

o antagonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo energia conscien-

cial nociva / energia consciencial defensiva; o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice 

parapsíquica; o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista do parapsiquismo cosmoético;  

a lei da assistência bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 
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Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; a patologia voliciolínica nas síndromes compulsivas; 

a síndrome da voliciopatia; as pré-interpretações desvirtuantes da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o descarte de mitos ritualísticos. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Voliciologia; a In-

tencionologia; a Autocriteriologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa parapsiquicamente casca grossa; a conscin pa-

pa-passes; a conscin consulente inveterada de mancias. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens jejunator; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expe-

ditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jejunice parapsíquica inicial = a condição evolutivamente lacunar, para-

perceptiva, primária, do jovem adolescente, rapaz ou moça, ignorante dos parafenômenos; jejuni-

ce parapsíquica fixada = a condição evolutivamente lacunar da pessoa de meia-idade vivendo 

indiferente à autoparaperceptibilidade; jejunice parapsíquica final = a condição evolutivamente 

lacunar, estratificada, em geral irreversível nesta vida humana, da pessoa já na terceira idade físi-

ca, até contrária à abordagem de assuntos do parapsiquismo. 

 

Culturologia: a autoinserção gradativa na cultura parapsíquica; a cultura da Autopara-

percepciologia. 

Subumanidade. Pelas Ciências Convencionais, o Homo sapiens sapiens saiu da classifi-

cação de primata. Contudo, pelas pesquisas dos animais subumanos pode-se chegar à conclusão 

de haver ainda seres com autopercuciência parapsíquica primitiva, esboçante, superior em hipera-

cuidade a determinados seres humanos, propriamente ditos. A inteligência humana sendo mais 

avançada consegue ultrapassar a percuciência subumana, mas também, ao bloquear a si mesma,  

a personalidade piora a hiperacuidade multidimensional. Os fatos e os parafatos são essenciais pa-

ra as reflexões profundas e realistas das consciências lúcidas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, na ordem lógica, duas posturas para-

patológicas passíveis de ocorrerem na condição da jejunice parapsíquica: 

1.  Subestimação parafenomenológica: o parapsiquismo despercebido; a inatenção 

multidimensional; a inapreensão das sutilezas extrafísicas; a distração; a irreflexão; a perda da 

mensagem parapsíquica; o extrapolacionismo parapsíquico inaproveitado. 

2.  Superestimação parafenomenológica: o parapsiquismo mitificado; o show parapsí-

quico; as interferências oníricas; a basbaquice; o entusiasmo; as aparências ofuscando o conteúdo 

da mensagem; os fenômenos físicos e orgânicos falseados em extrafísicos. 
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Tabelologia. Segundo a Confrontologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, a tabela 

com 5 aspectos básicos do cotejo entre a jejunice parapsíquica e a veteranice parapsíquica: 

 

Tabela  –  Cotejo  Jejunice  Parapsíquica  /  Veteranice  Parapsíquica 

 

N
os

 Jejunice Parapsíquica Veteranice Parapsíquica 

1. Parapsiquismo amador Parapsiquismo profissional 

2. Análise parafenomênica emotiva Análise parafenomênica racional 

3. Parafatuística inicial Bagagem parafatuística 

4. Demanda pelo heteroparapsiquismo Autoconfiança parapsíquica 

5. Tibiez parapsíquica Destemor parapsíquico 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a jejunice parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  JEJUNICE  PARAPSÍQUICA  ACOMETE  A  MAIORIA  DOS  

HOMENS  E  MULHERES,  SUBMISSOS  ÀS  LAVAGENS  CE-
REBRAIS  DAS  RELIGIÕES  E  CIÊNCIAS  CONVENCIONAIS,  

DOGMÁTICAS,  SEM  PESQUISAS  AUTOPARAPERCEPTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser calouro ou veterano quanto ao auto-

parapsiquismo? A resposta tem base em quais parafatos? 


